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 O medo do 

Sucesso
Dr. Lair Ribeiro

Olá, tudo bem? 

Que bom que você veio.

"Tudo que sobe, desce."

"Quanto mais alto, maior o tombo." 

"É melhor ter uma vida bem modesta do que ser alvo da inveja dos outros..."
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Freqüentemente ouvimos frases desse tipo, ditas como se fossem as verdades mais sensatas do mundo. 

Mas são crenças prejudiciais, que emperram qualquer chance de melhoria na vida.

Imagine que você está mascando chiclete; vai mascando, vai mascando, vai mascando, até que chega uma hora em que o chiclete perde o gosto e dá vontade de cuspi-lo fora, não é? 

Se você vive sem conseguir o que quer na vida, em certo momento ela perde a graça e você entra no piloto automático. 

Isso não vale a pena. 

Qual é sua crença com relação à culpa? 

Eu conheço gente que passa a vida inteira sentindo culpa de coisas que eles fizeram quando tinham 10 ou 12 anos de idade. 

Se você gosta de si mesmo, então perdoe-se, meu amigo. 

Quando criança ou adolescente, você fez coisas erradas? 

Todos nós fazemos! 

Mas se você carregar pelo resto da vida um sentimento de culpa, isso está ajudando a quem? 

A ninguém!

O fato já passou há muito tempo, já acabou. 

De que adianta ficar carregando isto? Só faz uma diferença: atrapalha você. 

Se você quer livrar-se de algo que aconteceu na sua infância, faça uma lista de coisas que o fazem sentir-se culpado, escreva tudo que aconteceu na sua infância e que você se recorde com algum sentimento de culpa, em relação ao seu pai, sua mãe, seus irmãos, vizinhos, etc. 

Depois queime. Isso mesmo, ponha numa tigela, num vasilhame qualquer, o papel com a lista das suas culpas, e acenda um fósforo. 

Deixe queimar.

Depois disso, jogue as cinzas  no vaso sanitário e puxe a descarga. 

Deixe suas culpas irem embora. Este processo vai ajudá-lo a se livrar de muitas coisas. Que alívio! 

Permita sentir-se aliviado. 

Veja que beleza, como fica tudo mais leve, tudo limpo! 

Um tipo de crença bastante prejudicial à pessoa e a toda a sociedade são os preconceitos. A pessoa preconceituosa não percebe os preconceitos que tem.

Quais são os preconceitos que você tem? Preconceito religioso? 

"Não, esta religião não, aquela também não." 

Preconceitos raciais? "Pessoa dessa raça não, pessoa dessa raça, sim." 

Preconceitos sociais? "Indivíduo dessa classe social, não."

Qual a sua crença em relação à sua carreira profissional? Até onde você quer chegar? Quais são os seus sonhos? 

"Ah, não vou sonhar muito alto, não consigo". Isso é crença, meu amigo.

Qual a crença que você tem com relação ao amor? 

Você é uma pessoa que guarda ressentimentos, ou consegue perdoar quem lhe magoa? 

Para que a vida seja melhor, é muito importante desenvolver a habilidade de perdoar. 

O perdão começa com você, esteja certo disso. 

E é uma questão de inteligência, muito mais do que uma questão moral ou sentimental, pois quem mais sofre as conseqüências da falta de perdão é a própria pessoa que não quer perdoar.

O único modo de vencer determinados argumentos é evitá-los.
Um Grande abraço,

Dr. Lair Ribeiro







